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    Prefácio I


    O grito de mãe! Maria, mãe de Jesus e nossa mãe


    Maria acolhe, com amor materno, o grito, os clamores de cada mãe em todos os tempos. Em Nossa Senhora de La Salette, encontramos a atualização das inquietudes do passado e do presente de quem busca o bem.


    Nossa sociedade tem gerado situações de perturbações, inquietudes, desconfortos em seus relacionamentos, causando distúrbios e sofrimentos por deixar de vivenciar o plano do Amor Divino. O projeto de Deus para cada ser humano neste mundo é que todos tenham plena comunhão de amor para com Ele e com Seus semelhantes.


    Este livro nos apresenta o poder da oração das Mães que Oram Pelos Filhos, a partir da inspiração e aparição de Nossa Senhora de La Salette; os testemunhos trazem indicativos para a superação das dificuldades enfrentadas pela humanidade atual em relação à complexidade da pessoa em suas necessidades físicas, emocionais e espirituais. E as orações, inseridas no final de cada capítulo, convida-nos a um momento de intimidade com o Senhor.


    Nossa Senhora de La Salette se revela ao aparecer às crianças Maximino e Melânia com um olhar materno humano e divino, trazendo em seu rosto de Mãe expressões, gestos, atitudes, palavras e ensinamentos de quem deseja o nosso bem e a libertação de todo o mal que afeta os seus filhos (as). Maria é a Mãe que não descansa enquanto não vir a libertação de seus amados de qualquer sofrimento.


    É com alegria que apresento esta obra de autores que, de alguma forma, participam do ciclo da minha vida ministerial. Conheci a Ângela Abdo durante o período em que eu era Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Vitória, por isso tive a oportunidade de acompanhar a fundação do Movimento e participar do primeiro livro. Na minha posse de Bispo, em Joaçaba, ela esteve presente e conheceu o Santuário de Nossa Senhora de La Salette, em Marcelino Ramos, onde recebeu a inspiração para a patrona do Movimento das Mães que Oram Pelos Filhos. Tive o prazer de ministrar a primeira Eucaristia ao Daniel Aguirre, quando ainda ele era uma criança, enquanto capelão da aeronáutica em Recife; mais tarde, como Bispo, tive a graça de ser convidado por esse jovem para ordená-lo Padre na mesma cidade.


    Esta história mostra que carismas diferentes, Capuchinho, Saletinos e Mães que Oram, uniram-se para contribuir com a implantação do projeto do Amor de Deus na Igreja.


    Dom Mário Marquez


    Bispo de Joaçaba, Santa Catarina


    01 de janeiro de 2018

  


  
    Prefácio II


    Ao ser convidado a prefaciar o presente livro, elaborado com esmero e originalidade pelo Pe. Daniel Aguirre e pela Sra. Ângela Abdo, veio-me à mente a bela afirmação do Papa Francisco: “o fio de ouro da oração”. Penso ser a palavra mais apropriada, expressiva e contundente sobre a presente obra: “La Salette, o grito de uma mãe”. Trata-se de uma obra original, escrita com rara sabedoria.


    Seus autores palmilham o caminho da espiritualidade do Movimento “Mães que Oram Pelos Filhos”, inspirados na aparição da Virgem Maria, em La Salette, que é a padroeira do movimento.


    Maria, em Salette, convoca-nos, chama-nos ao discipulado e à missão. Primeiramente, convoca-nos: “Vinde, meus filhos, não tenhais medo!”. Maria aconchega para bem perto de si Maximino e Melânia, pois quer passar-lhes amor, ternura e confiança. Ao mesmo tempo, convida-os a participarem de suas dores, de sua aflição por tanta indiferença diante da Boa Nova de seu Filho Jesus. Maria abre seu coração: “Há quanto tempo sofro por vós e não fazeis caso”. A indiferença é uma das maiores chagas abertas em nossos dias. As dores, os sofrimentos de tanta gente, não tocam mais o coração das pessoas.


    Maria, em Salette, deseja acender em nós a chama ardente da compaixão. Os discípulos devem sentir a mesma compaixão de Jesus diante das dores e sofrimentos do mundo. Proximidade e compaixão, eis o que Maria, em La Salette, deseja partilhar conosco. Por fim, a “Bela Senhora” expressa sua confiança convocando-nos para a missão: “Pois bem, meus filhos, ide e comunicai esta notícia a todo o meu povo!”. Os autores assumiram esse discipulado e esta missão com este livro, por isso é louvável esta obra.


    Desejo a todos os leitores muita paz e esperança. Agradeço a Deus, como Missionário Saletino, o bem que este livro fará às pessoas, às famílias e às comunidades que desejam viver a graça da Reconciliação, através de Maria, Mãe de Jesus e Mãe da Igreja, sob o título de Nossa Senhora de La Salette. Que “o fio de ouro da oração” nos acompanhe sempre. E, como São Francisco de Assis, reconheçamos: “Até agora pouco, nada fizemos. Comecemos, portanto”.


    Pe. Ângelo Avelino Perin, MS


    Curitiba, 07 de janeiro de 2018

  


  
    Prólogo

    Encontro Profundo


    Esta obra surge do encontro de Maria em La Salette com os dois pastorzinhos, em 1846, e da Ângela Abdo com o Padre Daniel Aguirre, em 2017. Tais encontros, com 171 anos de diferença, selam a mensagem da Bela Senhora e seu eco, respectivamente. É fruto também do encontro de três carismas que Deus se encarregou de unir: o do Movimento das Mães, que são convocadas a interceder pelos seus filhos; dos Missionários Saletinos, que têm na reconciliação a força que os motiva a levar a mensagem de Nossa Senhora de La Salette; e da Canção Nova, que evangeliza pelos meios de comunicação com uma nova efusão do Espírito Santo.


    Os autores se conhecem há pouco tempo, mas foram unidos aos apelos de Nossa Senhora, porque é importante que as mães entendam a mensagem de La Salette na sua vida, na dos seus filhos e no movimento, para serem sal da Terra e luz do mundo.


    O livro não é uma obra teológica, mas, sim, uma obra espiritual e informativa, com o único interesse de nos fazer beber da mensagem que Maria deixou para o mundo e que precisa ser retomada para melhor vivermos nossa fé na construção da civilização do amor. Ao longo da leitura, você verá Mãe e Filho conversando sobre temas que tocam nossa vida.


    Na primeira parte, o leitor é convidado a conhecer as aparições de Nossa Senhora e saber o porquê elas acontecem, seguida de uma explicação sobre o fato que aconteceu nos Alpes Franceses, na pequena vila de La Salette. Temos certeza de que todos que mergulharem na história serão tocados pela simbologia dessa aparição, pela descrição da Bela Senhora, pelos detalhes da sua roupa, de seus acessórios e de sua postura. Faremos uma viagem no tempo.


    O último tema dessa primeira parte fala de segredos ou de mensagem privada. As pessoas sentem necessidade de se exporem e têm dificuldades de guardar informações privilegiadas, e isso é um ponto de atenção e análise.


    Na segunda parte, a mensagem foi dividida em trechos. A metodologia utilizada foi simples, mas entrelaça a mensagem da aparição com temas específicos do dia a dia das mães, corroborados pelo testemunho de vida de algumas pessoas.


    Após a reflexão de cada tema, uma oração nos convida a uma mudança que se faz necessária. Nos próximos parágrafos, passaremos, brevemente, por cada um desses temas.


    Maria nos convida a não termos medo e reforça a grande novidade: a salvação vem do seu filho Jesus. Para que isso aconteça, é preciso que os filhos se submetam a Deus, aos Mandamentos e à doutrina da Igreja.


    Assim como as mães sofrem pelos seus filhos, Maria, na súplica, intercede por todos os filhos do mundo e nos convida a fazermos o mesmo. Nesse tema, entenderemos o que, na verdade, significa súplica.


    Maria não se contenta em rezar, ela assume as nossas aflições. Nessa parte, falaremos sobre os sofrimentos que assolam as mães, mas um rasgo de esperança vem de Maria, que sempre confia na fidelidade do Senhor.


    No trecho da mensagem sobre o Descanso, Maria se preocupa com o não cumprimento de guardar o dia do Senhor e com o fato de as pessoas trabalharem tanto e não terem tempo para família, descanso e lazer. Depois, a atenção é focada na realidade de cada um, no fato de as pessoas não se atentarem às advertências Divinas, à desobediência e suas consequências e não mudarem de vida.


    Entretanto, a mãe não desiste de seus filhos, e, para alcançá-los, muda sua forma de falar para atingir os corações. As mães, ao longo do tempo, também têm buscado encontrar a linguagem que une seus filhos na direção do bem, neste mundo pluricultural em que estamos vivendo.


    A reflexão continua mostrando fatos da vida não para assustar, mas para alertar. Assim como as mães não querem “profetizar” desgraças, em razão dos calos da experiência da vida, elas querem alertar e evitar que os filhos cometam erros desnecessários e danosos. O chamado à conversão é uma urgência, pois pede uma mudança de rumo, com uma promessa de esperança: pedras se transformarão em alimentos.


    A Bela Senhora questiona sobre a qualidade da oração dos videntes e faz uma reflexão sobre esse tema, convidando cada um a verificar como anda o seu relacionamento com Deus. De uma maneira simples e objetiva, Maria nos diz que a Missa é de suma importância para mudar nossas atitudes, mas como filhos desobedientes, além de não mudarmos, ainda zombamos das coisas sagradas.


    No próximo trecho da mensagem, Maria, depois de pedir conversão e oração, pede penitência, e para isso nos lembra da Quaresma, tempo propício no ciclo litúrgico para praticar e aprender sobre a penitência pelo jejum quaresmal.


    O que nos chama atenção no próximo capítulo é que Nossa Senhora sempre acompanha a vida diária dos seus filhos, pois, perto ou longe, pequeno ou adulto, uma mãe nunca se desliga, como alguém que sabe do seu papel de proteger e guardar aqueles que tanto ama.


    Sabemos que somos chamados a ser mensageiros e a atender ao convite que é feito neste trecho: sermos missionários e levarmos esse grito de um Deus amor e de uma Mãe aflita.


    Na terceira parte, foram selecionadas algumas orações Saletinas para que você possa colocar em prática o que aprendeu sobre a mensagem que ela deixou.


    Que Nossa Senhora de La Salette interceda por nós, e que o Espírito Santo nos ilumine para entendermos, guardarmos e mudarmos a partir dessa mensagem tão atual.


    Boa Leitura!

  


  
    Uma Aparição Mariana


    As aparições


    O fato que nos serve de base e fundamento para esta obra é uma aparição mariana ocorrida na França, como veremos adiante, mas, antes de nos aprofundarmos na aparição de La Salette, queremos refletir acerca do que são as aparições e como elas nos ajudam a vivenciar nossa fé e devoção.


    Para isso, quero relatar um episódio que sempre acontece no Santuário Diocesano de Nossa Senhora de La Salette, em Caldas Novas, ao acolhermos os visitantes. Uma das primeiras perguntas que fazemos é: quais são as aparições mais conhecidas de Nossa Senhora? Facilmente os visitantes respondem, às pressas, na certeza de estarem certos: Nossa Senhora Aparecida ou algum outro título famoso de Maria.


    Então, sempre temos que explicar a diferença entre aparições e títulos; afinal, corremos o risco de colocar todas no mesmo conceito, e não deve ser assim. Brevemente, dissemos que aparição é uma visita de Maria à Terra, e que títulos são invocações atribuídas a uma devoção específica. É importante começar refletindo o que são aparições.


    Um dos grandes Mariólogos que temos no Brasil, Irmão Alfonso Murad, nos diz que:


    As aparições de Maria constituem uma das muitas formas possíveis de manifestações místicas extraordinárias. Chamam-se “místicas”, pois se referem ao Sagrado (que no cristianismo é nomeado como o Deus Trindade); consideram-se “extraordinárias” porque não acontecem no cotidiano da existência e nem com todas as pessoas. Dentre estas manifestações extraordinárias, citam-se: locuções interiores e exteriores, visões, sonhos de revelação, premonições, intuições, sensações de odores e toques e tantas outras possíveis formas de comunicação divina. Algumas pessoas as recebem somente em um momento especial da vida, como parte de seu processo de conversão e crescimento na fé. Em outras, são intermitentes ou constantes, mas acompanhadas da obrigação de manter segredo.


    As aparições não são revelações. A Carta aos Hebreus, logo no início, é clara ao dizer: “Muitas vezes e de muitos modos, Deus falou no passado aos nossos pais através dos profetas. Nesta etapa final, ele nos falou por meio de um Filho” (Hb 1,1-2). Jesus Cristo é a revelação final, nada vem depois Dele. Mas o que Sua Mãe vem fazer, então, em Fátima, em Lourdes, em Paris e em La Salette? Vem lembrar a mensagem do seu Filho, que a humanidade acaba esquecendo ao se deixar levar pela escuridão do mundo.


    A partir do século XXI, começamos a registrar diversas aparições marianas. As quatro mais conhecidas mundialmente são as seguintes:


    1 - A primeira foi a de Nossa Senhora das Graças, em 1830, na Rue du Bac, em Paris, à religiosa Catarina de Labouré, na qual ela pediu que cunhasse uma medalha com a inscrição: “Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a Vós”. A Igreja celebra essa aparição no dia 27 de novembro, dia em que a Virgem Maria apareceu pedindo para cunhar a medalha. A vidente tornou-se Santa e é celebrada pela Igreja no dia 28 de novembro. Foi uma freira humilde e silenciosa por toda a sua vida em favor da caridade, revelando as aparições só no final de sua vida.


    2 - A segunda foi em La Salette, no dia 19 de setembro de 1846, aos dois pastorzinhos, Maximino e Melânia. Foi a primeira que sofreu um processo de investigação para receber aprovação da Igreja, e isso serviu de base para aprovar as demais aparições.


    3 - A terceira foi em Lourdes, entre os dias 11 de fevereiro e 16 de julho de 1858. Ela apareceu na gruta de Massabielle à Bernardete Soubirous por 18 vezes. Quando falou com a jovem, repetiu o que tinha dito em La Salette e pediu oração e penitência. Disse também em uma de suas aparições ser a Imaculada Conceição, confirmando, assim, o dogma de Imaculada. A Igreja celebra esse fato no dia 11 de fevereiro, data da primeira aparição.


    4 - A quarta aparição ocorreu em Fátima, Portugal, em 1917, na Cova da Iria, a três crianças que apascentavam um pequeno rebanho. Chamavam-se Lúcia de Jesus, de 10 anos; Francisco Marta, de 9 anos; e Jacinta, de 7 anos. Em suas aparições, que foram de 13 de maio a 13 de outubro daquele ano, pediu oração e conversão. Na última aparição disse que era a “Senhora do Rosário”, que fizessem ali uma capela em sua honra e que não ofendessem mais a Deus, Nosso Senhor. Francisco e Jacinta foram canonizados pelo Papa Francisco em 2017 nas comemorações do Centenário de Fátima, tornando-os, pela Igreja, os Santos mais jovens que não morreram em martírio. A Igreja celebra esse acontecimento no dia 13 de maio, mas em alguns locais preferem celebrar no dia 13 de outubro, quando ocorreu a última aparição.


    Existem outras aparições, porém vamos nos limitar apenas a essas que têm forte impacto na nossa fé e que são grandes centros de peregrinação religiosa na Europa. É importante perceber que dentre as quatro aparições, as três primeiras aconteceram em território Francês, pois a Mãe tinha uma grande preocupação com esse país, já que ele estava difundindo as novas filosofias e teorias de recusa a Deus e à Igreja.


    Essas aparições só foram reconhecidas pela Igreja, com grande prudência, após longas e minuciosas análises. Antes de acreditarmos em alguma aparição que nos contam, que são muitas, temos que nos informar se ela tem aprovação eclesial e tomar cuidado para não estarmos difundindo aparições enganadoras ou criadas por falsos videntes por interesses próprios.


    Tendo como base as aparições que destacamos, é pertinente percebermos uma característica comum a todas elas: os traços físicos que cada aparição traz, sempre inculturada no meio em que se apresenta. Observando os relatos e as imagens criadas, vemos, com facilidade, em Fátima, os traços das senhoras portuguesas, inclusive na vestimenta, ou em La Salette, onde os pastorzinhos pensaram que era uma mãe da região que tinha ido ali chorar.


    Maria é a mesma sempre. Essa percepção só acontece devido à necessidade humana que temos de nos relacionarmos com pares para facilitar nossa interação, por isso, tais aparições sempre estão carregadas do contexto cultural dos videntes e da realidade que os circunda. Não podemos esquecer que Maria faz parte da comunhão dos santos e que, portanto, já tem um corpo glorificado que nada se parece com o nosso. Mas na necessidade psíquica e espiritual do vidente, cria-se uma imagem levando em conta os traços do rosto, a cor da pele, os cabelos e a fala, por exemplo.


    Esperamos que este livro seja lido sabendo o que é uma aparição e levando em conta o que o Irmão Afonso Murad nos alerta: “As visões e aparições podem ser um serviço à comunidade cristã, como forma concreta de ajudar a descobrir a vontade real de Deus na vida de muitos cristãos”. O Senhor pode nos falar através da experiência dos videntes. As suas mensagens, no entanto, mesmo que venham “assinadas” por Jesus ou Maria, não são algo infalível e incontaminado. Pelo contrário, como qualquer mediação humana, carregam a marca da Graça de Deus, da limitação e até do pecado. Por isso, devem ser discernidas e interpretadas, e não aceitas de forma ingênua. Compete a toda a comunidade cristã, incluindo leigos, religiosos e hierarquia, contribuir nesse processo, evitando tanto a fé cega quanto a oposição preconceituosa”.


    Agora, podemos nos aprofundar na aparição de La Salette com olhos “purificados”, para melhor conhecermos e amarmos a padroeira do movimento; afinal, “só se ama aquilo que se conhece” (Santo Agostinho).


    O fato


    La Salette é uma pequena vila nos Alpes Franceses que se tornou um dos principais locais de peregrinação da Europa, devido ao ocorrido nos seus arredores, o qual mudaria a vida de muita gente. Esse fato foi a visita da Virgem Maria a dois pastorzinhos. Nosso desejo de fidelidade aos episódios nos fez optar por um relato oficial que está na regra de vida da Congregação dos Missionários de Nossa Senhora da Salette. Esse acontecimento é uma das causas da publicação deste livro.


    No sábado, 19 de setembro de 1846, uma “Bela Senhora” apareceu a duas crianças, naturais de Corps, nos Alpes Franceses: Maximino Giraud, de onze anos, e Melânia Calvat, com quase quinze, que pastoreiam seus rebanhos numa pastagem alpina de La Salette, o Monte Planeau, a 1.800 metros de altitude. No fundo de um valezinho, subitamente veem um globo de fogo – “como se o sol tivesse caído lá”. Dentro da deslumbrante luz, distinguem uma senhora, sentada, cotovelos apoiados sobre os joelhos e o rosto escondido entre as mãos. A Bela Senhora levanta-se e lhes diz, em francês: “Vinde, meus filhos, não tenhais medo, aqui estou para vos contar uma grande novidade”. Dá alguns passos em direção a eles. Tranquilizados, Maximino e Melânia descem a ladeira: estão agora muito perto dela. A Bela Senhora não para de chorar. É alta e toda de luz. Está vestida como as senhoras da região: vestido longo, um grande avental sob medida, lenço cruzado e amarrado às costas, touca de camponesa. Uma corrente grande e achatada acompanha as bordas do lenço. Outra corrente prende, sobre o peito, um grande crucifixo. Sob os braços da cruz, à esquerda do Cristo, um martelo; à direita, uma torquês. Do crucifixo emana toda a luz de que se compõe a aparição, luz que brilha em diadema sobre a fronte da Bela Senhora. Rosas coroam sua cabeça, orlam seu lenço, enfeitam seu calçado. Eis o que a Bela Senhora diz aos dois pastores, primeiramente, em francês: “Se meu povo não quer submeter-se, sou forçada a deixar cair o braço de meu Filho. É tão forte e tão pesado que não posso mais segurá-lo. Há quanto tempo sofro por vós! Se quero que meu Filho não vos abandone, sou incumbida de suplicá-lo sem cessar. E quanto a vós, nem fazeis caso. Por mais que rezeis, por mais que façais, jamais podereis recompensar a aflição que sofro por vós. Dei-vos seis dias para trabalhar. Reservei-me o sétimo, e não me querem conceder. É isso que torna tão pesado o braço de meu Filho! E também os carroceiros não sabem jurar sem usar o nome de meu Filho. São essas as duas coisas que tornam tão pesado o braço de meu Filho. Se a colheita se estraga, é só por vossa causa. Eu vô-lo mostrei no ano passado com as batatinhas: Vós nem fizestes caso! Ao contrário: quando encontráveis batatinhas estragadas, juráveis usando o nome de meu Filho. Elas continuarão assim, e neste ano, para o Natal, não haverá mais”. A palavra “batatinhas” deixa Melânia intrigada. No dialeto que é língua corrente na região se diz “trufas”. A pastora volta-se, então, para Maximino, mas a Bela Senhora se antecipa dizendo: “Não compreendeis, meus filhos. Vou dizê-lo de outro modo”. E falando no dialeto de Corps, a Bela Senhora repete o que dizia a respeito da colheita, e prossegue: “Se tiverdes trigo, não se deve semeá-lo. Tudo que semeardes será devorado pelos insetos, e o que produzir se transformará em pó ao ser malhado. Virá uma grande fome. Antes que a fome chegue, as crianças menores de sete anos serão acometidas de tremor e morrerão nos braços das pessoas que as carregarem. Os outros farão penitência pela fome. As nozes caruncharão, as uvas apodrecerão”. Nesse ponto, a Bela Senhora confia um segredo a Maximino, e depois outro a Melânia. E prossegue seu discurso às crianças: “Se se converterem, as pedras e rochedos se transformarão em montões de trigo, e as batatinhas serão semeadas nos roçados. Fazeis bem vossa oração, meus filhos?” – “Não muito, Senhora!”, confessam os dois pastores. “Ah! Meus filhos, é preciso fazê-la bem, à noite e de manhã, dizendo ao menos um Pai Nosso e uma Ave Maria quando não puderdes fazer melhor. Quando puderdes fazer melhor, dizei mais. Durante o verão, só algumas mulheres de certa idade vão à Missa. Os outros trabalham no domingo, durante todo o verão. Durante o inverno, quando não sabem o que fazer, só vão à Missa para zombar da religião. Durante a Quaresma vão ao açougue como cães. Nunca vistes trigo estragado, meus filhos?“ – “Não, Senhora!”, respondem eles. A Bela Senhora dirige-se então a Maximino: “Mas tu, meu filho, tu deves tê-lo visto uma vez, em Coin, com teu pai. O dono da roça disse a teu pai que fosse ver seu trigo estragado. E então, fostes ambos até lá, apanhastes duas ou três espigas entre as mãos, e, amarrotando-as, tudo caiu em pó. Ao voltardes, quando não estáveis mais do que a meia hora longe de Corps. Teu pai te deu um pedaço de pão, dizendo-te: ‘Toma, meu filho, come pão ainda neste ano, pois não sei quem dele comerá no ano próximo, se o trigo continuar assim!’” – “Ah! Sim, Senhora”, responde Maximino, “Agora lembro. Há pouco não lembrava disso”. E a Bela Senhora conclui, não em dialeto, mas em francês: “Pois bem, meus filhos, transmitireis isso a todo o meu povo”. Avança, então, passa além do regato e, sem voltar-se, insiste: “Vamos, meus filhos, transmiti isso a todo o meu povo”. A aparição galga uma ladeira sinuosa que sobe em direção ao Collet (pequena garganta). Lá ela se eleva. As crianças dela se aproximam, Ela olha para o Céu, depois para a Terra. Voltada para o sudoeste, “ela se derrete na luz”. E o clarão todo desaparece... Os pastorzinhos, ainda sem entender o que era tudo aquilo que tinha acontecido, descem em direção à vila e contam o ocorrido. Assim esse fato começa a se espalhar pelo mundo. A Igreja, sempre agindo com prudência, só faz um pronunciamento em 19 de setembro de 1851, depois de “exame exato e rigoroso” a respeito do evento, das testemunhas, do conteúdo da mensagem e de sua repercussão. Dom Philibert de Bruillard, Bispo de Grenoble, afirmou, em pronunciamento doutrinal, que “a aparição da Virgem Santa a dois pastores, a 19 de setembro de 1846, sobre uma montanha da cadeia dos Alpes, situada na paróquia de La Salette, traz em si mesma todas as características da verdade e que os fiéis têm razão em crê-la indubitável e certa”.


    Com essa certeza, somos convidadas a conhecer mais o fato e atualizá-lo para o Movimento das Mães que Oram Pelos Filhos, bem como para todos os leitores.


    Os pastorzinhos


    A mensagem só desceu a montanha graças as duas crianças que, naquela tarde de sábado, eram nossos representantes diante da exuberante visita celestial que a humanidade recebeu em La Salette. Vemos que, “ao longo da história, Deus se vale dos pequenos para realizar grandes coisas. Eleitos do Senhor, dois insignificantes pastores, adolescentes ainda, mas com identidades próprias, sobreviventes da miséria humana reinante nos vales” (Salette: de volta à fonte, pg. 14). Conhecer um pouco da vida desses pastorzinhos nos ajuda a perceber que só podia ser algo de Deus o que aconteceu no Monte Planeau.


    O “MÉMIN”, como era apelidado, chamava-se Pedro Maximino Giraud, nascido no dia 27 de agosto de 1835, em Corps. Tinha onze anos quando encontrou a Bela Senhora. Perdeu a mãe ainda bebê. Seu pai casou-se novamente, dando a Maximino uma madrasta severa. A família era pobre; e seu pai, afastado da religião, portanto não ia à Igreja e nem à escola, não sabia nada do Catecismo e era analfabeto.


    Dizem que tinha a memória tão fraca que levou três anos para decorar o Pai-Nosso e a Ave-Maria. Nem era pastor, apenas foi emprestado pelo pai a um amigo que precisava de ajuda no campo. Vemos aqui um menino simples e puro, sem grandes preocupações ou interesses.


    No dia 18 de setembro de 1846, conhece aquela que seria sua companheira no dia da aparição e que também pastoreava rebanhos na redondeza. Era a jovem Francisca Melânia Calvat Matias, também de Corps, tinha quase quinze anos, pois nasceu no dia 07 de novembro de 1831. Os dois tinham ainda em comum a extrema pobreza das famílias. Ela trabalhava desde maio naquela região e ocupava-se tanto com o gado que ficou inculta e poucas vezes foi à Missa. Sabia rezar poucas orações, mal sabia fazer o sinal da cruz. Era uma moça tímida e reservada. Ninguém teria menos capacidade que ela de criar uma fraude ou inventar uma história e sustentar a mentira.


    Assim como vemos diversos exemplos na Sagrada Escritura, os escolhidos foram os pobres e marginalizados, os incapazes e desprovidos para ter o encontro com a Mãe da Reconciliação. Tamanho era o espanto de todos depois da aparição, pela maneira como os pastorzinhos conseguiram relatar com riqueza de detalhes tudo o que tinha acontecido naquela montanha. Sendo eles pessoas desprovidas de tudo, só a graça de Deus faz isso. Os dois sempre foram fiéis à mensagem; mesmo separados ou depois de anos, nunca mudaram uma vírgula na narrativa da aparição. Saibam que os dois foram quase torturados mentalmente, mas se mantiveram firmes.


    Depois da aparição, os dois foram acompanhados por pessoas nem sempre de boa índole ou que queriam apenas fazer especulações acerca do fato. Sofreram um calvário, mas cresceram na fé. Maximino terminou seus dias em Corps e no seu testamento deu seu coração a Nossa Senhora, tanto que o coração foi embalsamado e colocado numa lápide no interior da Basílica, no local da aparição. No dia 01 de março de 1875, depois de comungar, pediu um pouco de água da fonte da Salette e entregou sua alma.


    Melânia aproximou-se de correntes apocalípticas e de pessoas que queriam usar seu nome e história para difundir suas teorias contra a Igreja. Isso, infelizmente, tornou-se uma questão espinhosa e que até os dias de hoje precisa ser observada. Terminou seus dias numa vida de profunda espiritualidade e piedade, na Itália. Indo para a morada eterna no dia 15 de dezembro de 1904 e sepultada num convento italiano em Altamura.


    Os dois pastorzinhos de La Salette foram fiéis até o fim na missão dada pela Bela Senhora. São os únicos videntes das aparições que elencamos que não foram canonizados. Temos aí um recado: nem todos precisam ser Santos para ter um encontro com a Virgem Maria, basta ter o coração puro e aberto para acolher sua visita.


    A simbologia


    Símbolos trazidos pela Bela Senhora


    A Bela Senhora se apresentou na montanha em La Salette com uma riqueza de detalhes e símbolos que por si só podemos dizer que é sua primeira mensagem, mesmo antes de iniciar o diálogo com os pastorzinhos. Em seguida, podemos perceber um pouco da beleza que envolvia a aparição.


    • Descrição


    Toda a Senhora era um facho de luz, o qual envolveu também as crianças e não produzia sombra alguma. Era imponente e maternal, de voz meiga e majestosa como uma música. Seu rosto, formoso mesmo com as lágrimas. Estava de braços cruzados, e duas correntes de ouro lhe ostentavam um grande crucifixo sobre o peito.


    Coroava-se por cima com uma touca e um refulgente diadema de rosas de várias cores, das quais saiam para cima jatos luminosos. O vestido branco e amplo, recamado de pontos cintilantes, cingia-se à touca e descia até cobrir metade dos pés calçados de branco.


    A cinta prendia-lhe um avental da cor de ouro. Um xale da mesma cor do vestido cruzava-lhe no peito e se prendia em nó diadema por um galão de ouro em cadeia.


    O Irmão Afonso Murad chama a atenção sobre a “relatividade antropológica e cultural das roupas de Maria. Um corpo glorificado não necessita de roupas, que são uma criação da cultura humana. Mas para nós, ocidentais modernos, seria no mínimo escandaloso imaginar uma aparição de uma personagem divina nua, sem roupas. Ademais, as vestes têm forte conotação simbólica. Podem evocar para nós, seres humanos, a realidade interior de alguém, sua função ou seu estado de espírito no momento. Na visão da transfiguração, as vestes de Jesus se tornam brancas como a luz (Mt 17,2), para indicar o estado de glorificação e comunhão com o Pai. As vestes de Maria, predominantemente branca e azul, indicam, em registro simbólico, visual, não verbal, a presença junto de Deus e a força de ternura e paz (Irmão Afonso Murad, Vida Pastoral. Novembro – Dezembro, 1996, pp.15-23).


    • Crucifixo


    Maria ostentava sobre seu coração um grande crucifixo com um Cristo Vivo, que resplandecia como o sol ao meio-dia. O crucifixo de luz era o ponto mais luminoso do globo de fogo.


    No braço direito da cruz, havia uma torquês entreaberta, e do lado esquerdo, um martelo. O martelo é símbolo da Paixão e Morte; a torquês, da Libertação e Vida de seu Filho e de seu povo. Símbolos de nossa recusa ou de nossa conversão.


    Maria nos convida a escolhermos entre o martelo, símbolo do pecado, e a torquês, símbolo da conversão e da libertação. Esse crucifixo resume bem a mensagem de La Salette e é conhecido como a Cruz Saletina.


    • Correntes


    Maria aparece acorrentada por aquilo que aprisiona seus filhos e simboliza a miséria de seu povo. É símbolo bíblico das injustiças dos homens e do pecado. A pesada corrente que os ombros carregam expressa a compaixão da Mãe das Dores e o peso de nossas faltas sobre seu coração materno. A menor sustenta uma cruz com o crucificado – símbolo da redenção.


    • As três coroas de rosas


    A coroa lembra a realeza da Mãe e de todo cristão. As três coroas formam um rosário: gozosos nos pés, recordando a caminhada de Maria em visita à Isabel e também para Belém; dolorosos nos ombros, que simbolizam o peso da condenação de seu Filho; gloriosos na fronte, que selam seu coroamento pela fidelidade à vontade de Deus. Posteriormente, o Papa João Paulo II instituiu os mistérios luminosos. Sendo assim, podemos perceber, nas rosas que circundam o avental, esses mistérios que falam da vida pública de Jesus com destaque para o serviço.


    • Braços cruzados


    Os braços cruzados e as mãos encobertas indicam que o poder do Senhor não é de opressão, e, sim, de amor, paciente na espera de o Povo assumir a sua parte, comprometer-se na busca da vida nova e na construção de um mundo menos sofrido e mais humano.


    • As vestes


    Aparece em Salette vestida como as senhoras do local: avental, xale de camponesa e touca de serva. Revela-se Mãe Servidora da causa de seu Filho em favor do povo.


    • Lágrimas


    As lágrimas são as recordações das dores do Calvário e o sinal de seu imenso carinho para conosco: mostra a importância que devemos conceder à sua Mensagem. Compreende-se, então, a lamentação, a súplica: “Há muito tempo sofro por vós... e vós não fazeis caso; por mais que façais, jamais podereis compensar o cuidado que assumi por vós”. As lágrimas da Mãe nos fazem lembrar as de Jesus sobre Jerusalém. Podemos, ainda, pensar que, “às vezes, em nossas vidas, os óculos para ver a Jesus são as lágrimas” (Papa Francisco). Em Salette, as lágrimas só cessaram no final da aparição, quando ela olhou para o Céu, onde está nossa alegria eterna.


    As posições de Maria em Salette


    Muitas pessoas fazem confusão com a aparição em La Salette devido às diferentes posições que vemos representadas nas imagens. Mas houve apenas uma aparição, representada em três fases: sentada chorando, em pé com as crianças e subindo aos Céus. Essas imagens diferentes podem nos ajudar a refletir acerca de nossas atitudes e posturas na fé.


    A imagem chorando


    Essa é, com certeza, a mais impactante, pois é a imagem que nos faz pensar no sofrimento da Mãe da Dores. O relato dos videntes diz que, em um globo de fogo, apareceu uma mulher chorando, o rosto escondido entre suas mãos, os cotovelos apoiados sobre os joelhos, em uma atitude de profunda tristeza. Maximino disse posteriormente: “Eu acreditava que era uma mãe de Valjoufrey, cujos filhos lhe haviam batido e ela fugira para as montanhas a fim de chorar suas tristezas. O quanto que gostaria de lhe dizer: ‘Oh, não chore! Nós vamos ajudá-la’”.


    Não é comum essa forma de se apresentar da Virgem Maria. Mas o que ela quis dizer ao se manifestar nessa posição de cansaço e humilhação? O que eu diria se visse uma mãe nesse estado? É uma atitude de oração introspectiva e de meditação; afinal, ela foi uma Mãe de oração em toda sua vida.


    Na liturgia, a imagem nos remete ao início da celebração da Missa, quando, no ato penitencial, reconhecemo-nos pecadores e culpados pelas lágrimas de Maria, que chora por cada um de nós. Sentada sobre a pedra do pecado, pode nos ajudar a buscar a conversão, tão necessária para diminuir as lágrimas da Mãe Reconciliadora. São muitas as mães que na vida assumem essa postura devido às atitudes de seus filhos.


    A imagem de pé


    Essa segunda posição lembra-nos, de imediato, do diálogo da mãe com seus filhos. Diz o relato que a Senhora tirou as mãos do rosto, levantou-se, cruzou os braços, escondendo as mãos nas longas mangas do vestido, e, em seguida, avança um pouco em direção aos pastorzinhos. Seu olhar era tão doce e terno que os videntes ficaram encantados e felizes, mas observaram que ela chorou durante todo o tempo.


    Essa imagem evoca diálogo e missão, mas para escutar seu apelo, temos que estar perto dela e atentos. É a conversa sincera e próxima que muitas vezes falta entre pais e filhos. Na Celebração Eucarística, podemos associar essa imagem com a Liturgia da Palavra, em torno do ambão, onde escutamos a Palavra de Salvação e dialogamos com Deus por meio da homilia e da meditação.


    A imagem assunta


    A imagem menos usada e conhecida, mas de grande valor espiritual e teológico. Os pastorzinhos relatam que, depois de fazer um caminho sinuoso, que posteriormente os devotos associaram ao caminho do calvário, ela chegou ao alto da barranca. Esse caminho feito por Maria nos lembra da necessidade de progredir sempre no caminho da perfeição, sem olhar para trás, contornando as dificuldades do dia a dia.


    A aparição elevou-se à altura de um metro e meio, mais ou menos. É um convite para nos elevarmos acima da agitação do mundo. Ela olhou para os Céus e depois para a Terra, na direção de Roma, e foi desaparecendo lentamente. Maximino, na sua simplicidade, disse que a Bela Senhora se derretia na luz como manteiga ao fogo. A mensageira cumpre sua missão e retorna aos Céus, de onde foi enviada para nos pedir conversão e oração.


    Na celebração da Missa, podemos associar essa imagem com a Liturgia Eucarística, pois participamos em pé, fazendo memória da paixão, morte e ressureição de Nosso Senhor. Por meio do pão dos anjos – Eucaristia, somos também elevados aos Céus e já podemos vislumbrar a graça que será estar na eternidade ao lado de Jesus e Maria.


    Se a primeira posição era expressão da tristeza e dor da Mãe, a terceira quer nos deixar como mensagem a alegria, pois nessa fase suas lágrimas deixaram de rolar. Maria quer nos dizer que viveremos sob a luz do Ressuscitado. Temos uma certeza: da mesma forma que Maria deixa de chorar, um dia todas as lágrimas cessarão, pois “Deus enxugará toda lágrima de seus olhos” (Ap 7,17b).


    Os segredos: mensagem privada


    No dia da aparição, durante a mensagem, os pastorzinhos disseram que, em um determinado momento, Maria deixou uma mensagem privada para cada um, que erroneamente deram o nome de segredos da Salette. Assim criaram-se muitas suposições.


    Tudo ocorreu logo depois que falou das uvas. Primeiro falou a Maximino, e ele nem tinha percebido que o tom de voz tinha mudado. Mesmo estando ao lado, Melânia não escutou nada, apesar de ter visto os lábios da Senhora se moverem. Em seguida, foi a vez de Melânia escutar sua mensagem privada. Essas mensagens foram dadas em francês.


    Depois da aparição, os pastorzinhos comentaram sobre essa parte. Maximino perguntou a Melânia o que a Senhora tinha dito, e ela, prontamente, respondeu que não podia dizer e que tinha sido proibida de falar sobre isso. O menino também disse que tinha escutado algo e que não ia dizer, aí surgem os segredos.


    A palavra “segredo” deriva do latim “secretus”, que significa “à parte, oculto, isolado”; sendo assim, tudo o que é oculto ou que não deve ser revelado aguça a curiosidade e a especulação. Não foi diferente no fato da Salette. Muitos, em vez de perceberem a profundidade da mensagem pública da Salette, preferiram ater-se nos tais segredos, o que causou certo mal-estar com o poder eclesial da época.


    O fato é que, de tanta insistência e ameaças, os pastorzinhos se viram obrigados a escrever sobre o assunto ao Papa, mesmo que Nossa Senhora tivesse pedido para não contar. Aqui vale uma pergunta: você prefere obedecer à Mãe ou aos curiosos?


    Cremos que eles preferiram obedecer à Bela Senhora que marcou a vida deles, mas escreveram ao Papa. Melânia, em especial, divulgou, posteriormente, outras mensagens com tom apocalíptico que nada tinham a ver com a mensagem do dia 19 de setembro de 1846. Vale lembrar que isso tudo ocorre sob a luz da Revolução Francesa, que tinha uma postura contra a Igreja. Em torno de Melânia surge um grupo de pessoas que a influenciava e que difundia as ditas profecias, o chamado Movimento Melanista, que vez e outra volta a aparecer, para a alegria dos apocalípticos e desavisados da verdade, com publicações incorretas.


    O fato relevante mais importante ocorrido recentemente acerca dos segredos atribuídos de La Salette foi em 2001, quando foram encontradas as cartas originais nos arquivos do Vaticano pelo Padre Corteville, vinculado ao Movimento Melanista. O valor desse achado é histórico, pois o conteúdo em si não causou grande movimentação religiosa e nem afetou a mensagem aprovada pela Igreja.




OEBPS/Images/Front.jpg
Angela Abdo e Pe. Daniel Aguirre, MS

€) st de mn wit

1° edicio






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/Creditos.jpg
Diregio: FABio GONGALVES VIEIRA
PrEPARAGAO, DIAGRAMAGAO E REvisio: AnnaBella Editorial
Cara: Rafacl Felix

Ebrroracio pigiTar: Claudio Braghini Junior

Este livro segue as regras da Nova Ortografia da Lingua Portuguesa.

EDITORA CANGAO NOVA

Rua Jodo Paulo II, s/n - Alto da Bela Vista

12630-000 Cachoeira Paulista SP

Telefone [55] (12) 3186-2600

e-mail: editora@cancaonova.com
vendas@cancaonova.com

Home page: http://editora.cancaonova.com

Twitter: editoracn

Todos os direiros reservados.
ISBN: 978-85-5339-005-2
© EDITORA CANGAO NOVA, Cachoeira Paulista, SP, Brasil, 2018





